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• 

A TERMINOLOGIA DE PARENTESCO DOS 

~fNDIOS ASURINI 

por 

EXPEDITO .ARNAUD 

Através de uma publicação anterior (1961), tivemos 
oportunidade de descrever aspectos da Cultura Asurini. No 
presente artigo, apresentamos as designações de parentesco 
dessa unidade tribal, filiada à família lingüística Tupi-Gua­
rani (1), precedidas de observações a respeito da constituição 
atual do grupo assistido pelo Pôsto Indígena do Trucará, 
instalado à margem esquerda do rio Tocantins, no município 
de Tucuruí, Estado do Pará. 

Constitui parte do material que coletamos no decorrer 
das visitas efetuadas no citado Pôs to, em meados de 1961 e 
no período compreendido _entre fins de agôsto e início de 
outubro do ano subseqüente (i2), bem como por ocasião de 
um posterior con·tato que tivemos com quatro índios Asurini, 
em Belém do Pará. 

Em conseqüência de migrações, dispersões e epidemias 
sofridas (Arnaud, 1961: 8), restavam no Pôsto do S. P. I., em 
1961, sómente 25 índios Asurini (15 do sexo masculino e 10 
do sexo feminino) , de um total aproximado de 190, existente 
há oito anos passados (3). No decorrer de 1962, essa quanti­
dade se manteve estabilizada, pois, se verificaram, 4 nasci­
mentos e 4 falecimentos. Com a recente agregação de 7 ór-

(1) Com referência à a nálise comparativa do parentesco Tup i-Guarani, veja-se: Wagley­
Galvão (1946a e b ); e Philipson (1946a e b ). 

(2) No mencionado período, tive mos a satisfação de trabalhar e m cooperação com 
Roque d e Barros Laraia, etnólogo do Museu Naciona l, e Carl Harrisson, llngÜista 
do Summer Institute of Linguistica. 

(3) Desa qreqaram-se dêsse antigo bando, p assando a v iver em promiscuidade com 
neo-brasileiros, 18 índios: 13 homens (7 maiores de 15 anos e 6 menoree), 5 mulhe­
res (3 maiores e 2 menores). 

Biblioteca Digital Curt Nimuendajú - Coleção Nicolai
www.etnolinguistica.org
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fãos (6 meninos e 1 menina) , oriundos de um grupo da mes­
ma tribo, localizado na região do rio Pacajá de Portel (4), 

e que, durante alguns meses, estêve acampado no Trucará, 
aquela população aumentou para 32 pessoas, tendo se acen­
tuado, também, a superioridade numérica dos homens, haja 
visto o quadro seguinte (5) : 
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Os citados índios quando entr.aram em contato com a 
Turma de Pacificação do S. P. I., há nove anos passados, ha-

C4) Compunha-se o bando de 32 indivíduos (17 do sexo masculino e 15 do sexo femi­
nino). No Trucará faleceram 11 (4 do sexo masc. e 7 do sexo fem.). Retornaram à 
mata 14 (7 homens e 7 mulheres). ficando no Pôs to do S. P. I. os 7 órfãos acima 
mencionados. O chefe possuía d uas espôsas, as quais eram irmãs. Segundo infor­
mações de um índio do Pôsto, q ue recentemente. e stêve no Paca jér, os 32 indivíduos 
habitavam ali em uma só ma loca. Anteriormente, haviam chegado ao Pôsto, cinco 
índios, também Asurini, inclu.sive um velho chefe grupal. Todos faleceram. 

(5) As assinalações existentes no quadro acima ( + ), correspondem às passo~ casadas . 
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'bitavam grandes casas coletivas (6), de igual modo ao que 
ainda ocorre com os silvícolas do rio Pacajá. Os homens que 
chefiavam essas habitações, segundo informantes índios, ge­
ralmente possuíam mais de uma espôsa. No caso do falecido 
chefe Koatinemo, que abordamos anteriormente (1961: 13), 
e que, agora, nos foi melhor esclarecido, bem como no do 
líder da maloca do Pacajá, que acabamos de mencionar, as 

" . -esposas eram irmas. 
Nos dias que decorrem, os remanescentes do Trucará, em 

,sua quase totalidade elementos jovens, estão sob contrôle 
direto do encarregado do Pôsto do S. P. I., se processando por 
iniciativa do mesmo tôda a vida econômica do grupo. Vinte 
e oito estão distribuídos por sete famílias elementares, mo­
nogâmicas, possuindo cada uma sua habitação particular 
( 7). E os quatro indivíduos restantes, ou sejam, o pajé de 
nome Nakaawé, que há pouco tempo perdeu a mulher, e 
três rapazes. solteiros, sem possibilidade de casamento, em 
face a carência atual de mulheres, em idade de procriação, 
já demonstrada, se .acham sem residência definida, e moram, 
ocasionalmente, com parentes ou no barracão do Pôsto (8). 

As atuais famílias estão assim constituídas: l.ª) mari­
do, mulher, 1 filho consangüíneo pelo lado paterno e 5 ado­
tivos: 4 meninos e 1 menina (9); 2.ª) marido, mulher, 2 fi­
lhas consangüíneas pelo l.ado m~terno, 1 filha consangüínea 
bilateral e 1 filho adotivo; 3.ª ) marido, mulher e 2 filhos 
adotivos; 4.ª) marido, mulher e 1 filho adotivo; 5.ª) marido, 
mulher e 1 filha consangüínea; 6.ª) marido e mulher; 7.ª) 
marido e mulher. 

O consórcio mais antigo terá ocorrido há 9 anos. Sôbre 
a possível relação de parentesco entre o casal, nenhum es­
clarecimento positivo obtivemos. O segundo terá entre 5 e 
6 anos. E os demais se verificaram nestes 3 últimos anos. 
Dentre os seis casos identificados, três ocorreram entre filho 
de irmão com filha de irmã (Fig. 2) . E três entre homem 
com filha de irmã (tio e sobrinha) (Fig. 3). 

i 
(6) Em virtude de falta de observação direta e precariedade de informações, nenhuma 

afirmativa podemos fazer, no momento, quanto a antiga regra res '.dencial. 
(7) A maloca tradicional era de plano retangular, cobertura de palha de duas águas, 

sem paredes laterais ou frontais. As habitações, agora construídas, têm plano 
retangular, cobertura de palha de d uas águas, com taca niças, paredes de palha 
ou paxiúba, possuindo algumas delas assoalho de paxiúba , divisões internas e 
fogões de barro. Estas construções estão sendo orientadas pelo encarregado d o 
Pôsto do S. P .I. 

(8) Um dos rapazes citados, em face a os constantes casos de infide lidade conjugal 
q u e provocava, vem de ser a fastado para outro P.ôsto do S . P . I. 

(9) Segundo nos foi esclarecido, o líder dessa família estará criando a menina para 
torná-la sua futura mulher. 
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Em casamentos anteriores, contraídos ainda na mesma 
fase, por vários dêsses elementos, um o foi entre filho àe 
irmão com filha de irmã (Fig. 2). Um entre homem com 
filha de irmã (tio e sobrinha) (Fig. 3). Três entre filho de 
irmã com filha de irmão (Fig. 4). E um entre filho de irmão 
com filha de irmão (Fig. 5). Quanto a êste último, a mulher 
nos esclareceu que seu anterior marido, não era filho de um 
irmão verdadeiro do seu pai, e sim, de "um outro irmão". 

1 1 

1 1 1 1 

1 1 1 1 

11 li 
Figs. 2, 3, 4 e 5 
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Assim sendo, em doze casos, sete se processaram entre 
primos cruzados, quatro entre tios e sobrinhas, e um entre 
primos paralelos. Todos aconteceram ao mesmo tempo que, 
uma acentuada e contínua baixa populacional atingia o gru­
po, limitando, portanto, as possibilidades quanto a prováveis 
casamentos preferenciais. Os índios com os quais estivemos 
em contato, porém, nos deram a entender que as duas pri­
meiras modalidades eram consideradas legais pela sua uni­
dade, e que a última ·não era normal, embora quando ocor­
rida entre pessoas de parentesco consangüíneo afastado, 
como no caso identificado. 

Feitas as observações preliminares, completamos a pre­
sente comunicação, expondo, a seguir, os esquemas de pa­
rentesco e a respectiva lista de têrmos. 

NOMENCLATURA DE PARENTESCO 
EGO MASCULINO 

Parentesco consangüíneo (Fig. 6) 
1 - Seríke'yra 10 - Betotyra 
2 - Serywyra 11 - Sera'yra 
3 - Serenyra 12 - Serasyra. 
4 - Sesasêmemyra 13 - Sesowa•yna 
5 - Setotyrs.'yra 14 - Sesowasyna 
6 - Setotora.syra 15 - Serekosa.ra 
7 - Miangakee 16 - Mia.mosgee 
8 - Mihengee 17 - Mia.rikee 
9 - Sesasee 18 - Seremominõf, 

Parentesco afim (Fig. 7) 
1 - Seratya 
2 - Seratykêra 
3 - Seratypyky'yra 
4 - Sera'yro•yra 
5 - Seryke'yratya 

6 - Serywyratya 
7 - Seratyhowa 
8 - Seratyhya 
9 - Sera'yra'tya 

10 - Serasywena 

EGO FEMININO 
Parentesco consangüíneo (Fig. 8) 

1 - Sekywyra. 9 - Sesasee 
2 - Serykêra 10 - Setotyra 
3 - Sepyky'yra 11 - Sememyra 
4 - Sesasêmemyra 12 - Sepenga 
5 - Seto.tyra'yra 13 - Sesomemyna 
6 - Setotyrasyra 14 - Miamosgee 
7 - Miatôpee 15 - Mia.rikee 
8 - Mihákee 16 - Seremiarirôa 

Parentesco afim (Fig. 9) 
1 - Semêna 
2 - Semenyke'yra 
3 - Sememiwyra 
4 - Seoke'ia 
5 - SP.rykewena 

6 - Sepykywena. 
7 - Semenowa 
8 - Semenya 
9 - Sememyratyr.. 

10 - Sepehowa 



110 REVISTA DO MUSEU PAULIST A, N. S ., VOL. XIV 

"' .. 
., 

"' .. 
~ 

=-
"' .. 
"' .... .. -o • i 

li "' .. 
<l "' .. o 

<i> 

.s '° te ~ .. • o i:: .. 
~ ~· N - .. • s e> .. oº 

li ~j, • i:: 
o ~ o t'4 .. i:il p... .. • N 1 

1: • (D 

bO o 
S!» 

~ 

li ~ 

<l ~ 

• • - .. 
~ 

~ 

lft -• 
e 



REVISTA DO MUSEU PAULISTA, N . S ., VOL. XIV 111 

o-
11___... 

<J._ N 

.. 

li 
• 

º"' li 

<1~ 
li 

li 
O• 

o 

~~ om 
rJ2 o 

~ § 
d o <I> o; 

íz;l ~ 

1 

t-

bll ·-p.;.. 



112 REVISTA DO MUSEU PAULISTA, N. B., VOL. XIV 

... -
f! 
N -
N -... .. 
... "' .. -o ,. 

li N .. 
<l ~ 2 .s :g • ... - .. • ,:: - ~~ - • - ~j -

11 • ~~ - 8~ 
a: fil ll. • .. 

1 "' - N 
00 o -

N -~ - li4 

li ... -
a <J 

• - N -
N -e 
e 
N • .. 
N -



REVISTA DO MUSEU PAULISTA, N. S., VOL. XIV 113 

'' O.• 



T ~ R M O S D E P A R E N T E S C O (10) 

GERAÇAO PR6PRIA 

PORTUGUltS ASURINI 

Irmão mais velho 
,, " nõvo 

Irmã. 
Irmão 
Irmã mais velha 

,, ,, nova 
Filho mais velho do irmão do pai 

,, 
" nôvo " " " " 

" " velho da irmã da mãe 
,, ,, nôvo " " 

Filha do irmão do pai 
" da irmã da mãe 

Filho " " do pai 
Filha. '' 

,, ,, ,, 

Filho do irmão da mãe 
Filha " ,, ,, ,, 

,, ,, 

Filho do irmão do pai , - · · 
J ·' 

,, da irmã da mãe 

Filha mais velha do irmão do pai ,, ,, 
nova ,, ,, ,, ,, 

(H.f.) - SERYKE'YRA 
(H.f.) - SERYWYRA 
(H. f.) - SERENYRA 
(M. f.) - SEKYWYRA 
(M.f.) - SERY!a:RA 
(M. f.) - SEPYKY'YRA 
(H.f.) - SERYKE'YRA -
(H.f.) - SERYWYRA 
(H.f.) - SERYKE'YRA -
(H.f.) - SERYWYRA 
(H. t.) - SERENYRA 
(H.f.) - " 
(H. f.) - SESASl!.:MEMYRA 
(H.f .) -

,, 

Ig. a irmão mais velho 
" " " " nõvo 
" " " ,, velho 
,, ,, .. ,, nõvo 
,, ,, 

irmã 
,, ,, .. 

(H. f.) - SETOTYRA 'YRA 
(H. f.) - SETOTYRASYRA 
(M. f.) - SEKYWYRA Ig. a irmão 
(M.f .) - " 

,, ,, ,, 

(M.f.) - SERYia:RA Ig. a irmã mais velha 
(M. f.) - SEPYKY'YRA - ,, ,, " ,, nova 

INGUS 

OBr 
YBr 
Si 
Br 
OSi 
YSi 
FaBrOSo 
FaBrYSo 
MoSiOSo 
MoSiYSo 
FaBrDa 
MoSIDa 
FaSiSo 
FaSiDa 
MoBrSo 
MoBrDa 
FaBrSo 
MoSiSo 
FaBrODa 
FaBrYDa 

(10) 
. ......._,. 

Nct grafia dos têrmos em Asurini obedecemos o seguinte critério: h = "h" aspirado; k = ao "k" do alemão e do inglês e ao "c" 
duro do português; s entre vogais conservando o som original; w = ao "w" do inglês; y = ao "j" do alemão ou "y" do inglês na 
palavra "yes"; = . som giotal; e os demais vogais e consoantes 1 com os sons aproximados de português. A notação foi simplificada. 
Agradecemos a Carl Harrisson valiosas sugestõe6. Na grafia em inglês aplicamos as abreviaturas adotadas por Murdock (1949:55), 
antecipadas pelas letras "O" (Older) ou "Y" (Younger), quando fôr o caso.• 
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Pilha mais velha da irmã da mãe 
,, .. nova .. ,, ., 

Filho da irmã do pai 
,Filha " ,, ,, " 
Filhô do irmão da mãe 
Filha. .. 

Marido 
Mulher 

,, ,, ,, 

Irmão mais velho do marido 
'' " nôvo " ., 

MUiher do irmão , ,, 1 
- • f~ Irmã do marido 

Marido da irmã mais velha 
" nova 

Irmã mais velha da mulher 

,, ,, ,, 

,, " nova " ,, 
ll'mão da mulher 
Marido da irmã 
Mulher do irmão mais velho 

" " " " nôvo 

Pa.i ,, 
Mãe ,, 

., 
(M. f.) - SERYKltRA. - Ig. a irmã mais velha 
(M. f.) - SEPYK.Y'YRA - ., " .. " nova 
(M.f.) - SESAS:s:ME!MYRA 
(M. f. ) - ., , . ~ 
(M. f.) - SETOTYRA 'YRA ' 
(M. f.) - SETOTYRASYRA ' 

- SEmNA - KI'AA (vocativo) 
- SERATYA 
-SE~'YRA 

- SEMENYWYRA 
(M. f.) - SEOKE'IA 
(M.f.) - ., . ,, 

(M.f . ) - SERYKEWENA 
(M.f.) - SEPYK.YWENA 

- SERATYK:S:RA 
- SERATYPYK.Y'YRA 
- SERA'YRO'YRA ,, 

(H.f.) - SERYK.E'YRATYA " 
(H.f.) - SERYWYRATYA , 11 

PRIMEmA GERAÇAO ASCENDENTE 
(H. f.) - MIANGAKEE 
(M.f.) - MIATOPEE 
(H.f.) - MIHENGEE 
(M.f.) - MIHAKEE 

(11) - TOWA (Têrmo de ref.) 
,, 

-mYKEE ,, ,, ,, 
,, ,, ,, 

" 

MoSiODa 
MoSiYDa. 
FaSiSo 
FaSiDa 
M&BrSo 
MoBrDa 
Hu 
Wi 
HuOBr 
HuYBr 
BrWi 
HuSi 
OSiHu 
YSiHu 
WiOSi 
WiYst 
WiBr 
SiHu 
OBrWi 
YBrWi 

Fa 
Fa 
Mo 
Mo 

,. 

(11) Nota-se que os designativos referentes a pais e av6s (primeira e segunda geração ascendente), constantes da presen_te lista, pos­
suem prefixo diferente do usado nos demais termos. Entretanto, dado o nosso insuficiente conhecimento da língua Asurini, não conse­
guimos obter qualquer esclarecimento a respeito dessa particularidade, motivo pelo qual nos limitamo•, tão somente, a registrá-la. 
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PORTUGUf:S 

Irmão do pai 
,, ,, ,, 

Irmã da mãe 
,, ,, ,, 
,, do pai 
,, '' ,, 

Irmão da mãe 
11 ,, ,, 

Pai da mulher 
Mãe" " 

Pai do marido 
Mãe " 

Filho 
Filha 
Filho 
F ilha 

,, 

Filho do irmão 
Filha " ,, 

Filho da irmã 
Filha " " 

Filho do irmão 
Filha ,, " 

Filho da irmã 
Filha .,, " •• '1\ 

ASURINI 

<H.f.) - MIANGAKEE - Ig. a pai-Também SEROWYRA 
(M.f.) - MIATOPEE 
(H .f . ) - MIHENGEE 
(M.f.) - MIHAKEE 
(H . f.) - SESASEE 
(M .f .) - ,, 

(H . f .) - SETOTYRA 

(M .f .) - " 

,, ,, ,, ,, ,, 

" " mãe - Também SE'YRÀ' 
,, ,, ,, ,, ,, l/ ). 

- SERATYHOWA 
.- SERATYHYA 

-SEMENOWA 
-SEMENYA 

PRIMEmA GERAÇAO DESCENDENTE 

(H. f.) - SERA'YRA 

(H. f . ) - SERASYRA 
(M. f . ) - SEMEMYRA 
(M.f . ) ,, 

(H.f.) - SESOWA'YNA 

(H . f ·) - SESOWASYNA 
(H . f.) - SEREKOSARA 
(H .f.) - ,, 

(M.f.) - SEPENGA 

(M. f .) - " 

- SERA'YRANGA'W A (adotivo) 
- SERASYRANGAWA (adotiva) 

- SEME'.MYRANGA WA (adotivo) 
,, ,, 

(M. f.) - SESOMEMYNA 

(M. f .) - " 

INGU:S 

FaBr 
FaBr 

' MoSi 
MoSl 
FaSl 
FaSi 
MoBr 

MoBr 
WiFa 
WiMo 
Hu.Fa 
HuMo 

So 
Da 
So 
Da 
BrSo 
BrDa 
SiSo 
SiDa 
BrSo 
Broa 

SiSo 
SlDa 
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Filho do filho do ' irmão do pai 
,, 

" 
,, " 
,, 

" 
Filha " 

,, '' 
,, ,, 
,, ,, 

,, 

" 
" 

" 
,, 
,, 
,, 

da irmã " " 
do irmão da mãe 
da irmã " " 
do irmão do pai 
da irmã " " 
do irmão da mãe 
da innã ,, " 

Filho da filha do irmão do pa.i 
" " 

" " 
,, 

" 

Filha " 
'' ,, 
,, ,, 
,, ,, 

" 
" 

" 
,, 

" 

" 
" 

da irmã 
,, ,, 

do irmão da mãe 
da irmã " " 
do irmão do pai 
da irmã " " 
do irmão da mãe 
çia irmã " " 

Filho do filho do irmão do pai 
" " " da Lrmã " " 
" " " do irmão da mãe 
,, " 

Filha " 
., ,, 

" " ,, 
" 

,, 
,, 

" ,, 

" 

da irmã ,, 
" 

do irmão do pai 
da irmã " " 
do irmão da mãe 
da irmã " " 

Filho da filha do irmão do pa.1 
" " " da irmã ,, " 
" " " do irmão da mãe 
" " " da irmã " " 

(H.f .) - SESOWA'YNA _, Ig. a filho de irmão 
(H.f.) 

(H.f .) 
(H.f . ) 

,, 

" 

" 

,, ,, '' 
,, '' ,, 
,, ,, ,, 

,, ,, 
.. " 

" " 

(H.f .) - SESOWASYNA - Ig. a filha de irmão 
(H . f. ) " " " " " " 
(H.f .) 
(H.f .) 

" 
,, 

,, '' '' 
,, '' '' 

" " 
" " 

(H.f.) - SEREKOSARA - Ig. a filho e filha de irmã 
(H . f . ) " " ., " " " " " 
(H.f .) 
(H.f .. ) 
(H.f .) 
(H.f.) 
<H.f.) 

" 

" 
,, 
,, 

" 
(H. f.) " 

(M.f·) - SEPENGA 
(M .f .) " 
(M.f.) 

(M.f .) 
(M.f.) 

<M.f.) 
(M.f.) 
(M .f .) 

,, 
,, 

" 
" 
" 

" 

,, ,, " '' '' '' ,, 
,, ,, '' ,, '' ,, ,, 
'' " ,, ,, ,, ,, ,, 

" '' ,, ,, '' ,, ,, 
,, ,, " ,, ,, ,, ,, 
,, ,, ,, ,, ,, ,, '' 

- Ig. a filho e filha. de irmão 
,, " ,, ,, '' ,, ,, 
,, ,, '' ,, '' ,, ,, 

,, '' '' ,, '' ,, '' 
,, ,, ,, ,, ,, 

" ,, 

" " '' '' '' ,, 
" 

,, '' ,, " ,, ,, '' 
" ,, ,, " ,, ,, ,, 

(M.f . ) - SESOMEMYNA - Ig. a filho e filha de irmã 
(M . f . ) " " " " " ,, " ,, 
(M. ! . ) ,, • " " ,, " " ,, 

(M.f .) " ,, ,, '' ,, '' '' '' 

FaBrSoSo 
Fa8i&>So 
MoBrSoSo 
MoSiSoSo 
FaBrSoDa 
FaSi&>Da 
MoBrSoda 
MoSiSoDa 
FaBrDaSo 
FaSiDaSo 
MoBrDa.So 
MOSIDaSo 
FaBrDaDa 
FaSIDaDa 
MoBrDaDa 
MoSiDaDa 
FaBrSoSo 
FaSiSoSo 
MoBrSoSo 
MoSiSoSo 
FaBrScDa 
FaSiSoDa 
MoBrSoDa 
MOSiSoDa 
FaBrDaSo 
FaSiDaSo 
MoBrDaSo 
MoSIDa...<::;o 
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PORTUGUIS 

Filha da filha do irmão do pai .. ,, .. da. irmã ,, 
" 

" " " do irmão da mãe 
,, " " da irmã ., ,, 

Mulher do filho 
'' ,, '' 

Marido da filha 
'' ,, '' 

Pai d<> pai (AVÔ) 
,, ,, ,, 

( " ) 

" da mãe ( .. ) .. ,, .. 1 

( .. ) 

Mãe do pai (Avó) 
,, ,, ., ( ,, ) 
,, 

da mãe ( .. ) 

" " " ' ( ,, ) 

Filho do filho e da filha (Neto) 
,, ,, '' '' '' '' ( ,, ) 

Filha do filho e da filha (Neta) 
",,,, ,,,, ,, ( ,, ) 

ASURINI 

(M.f . ) - SESOMEMYNA - Ig. a filho e filha de irmã 
(M. f . > - " " " " " " " " 
(M. f . ) - " " " " " " " " 
(M. f . ) - " " " ,, " " " " 
(H.f . ) - SERA'YRATYA 
(M.f ·) - SEMEMYRATYA 
(H . f .) - SERASYWENA 
(M. f. ) - SEPEHOWA 

SEGUNDA GERAÇAO ASCENDENTE 

(H.f . ) - MIAMOSGEE - TAMOSA (Têrmo de ref.) 
(M·f.) -

,, 
" 

' 
(H.f.) - " .. 

, ... n 
(M.f.) -

,, .. 
(H. f. ) - MIARIKEE - ISARIA (Têrmo de ref .) 
(M .f.) - " " 
CH .f .) - " " 
(M.f .) - . 

,, ,, 

S1E.GUNDA GERAÇAO DESCENDENTE 

(H .f.) - SEREMOMINOA 
(M.f . ) - SEREMIARmôA 
(H.f. ) - SEREMOMINOA 
(M. f . ) - SEREMIARmôA 
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MoBrDaDa 
MoSiDaDa 
SoWi 
SoW1 
DaHu 
DaHu 

Fa.Fa. 
Fa.Fa 
MoFa 
MoFa 
FaMo 
FaMo 
Mo Mo 
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SUMMARY 

The presente paper is the continuation of another (Arnaud, 1001 -
Breve informação sôbre os indios Asurini e Parakanan; Rio Tocantins, Pará, 
Bol. 11, N. S ., M. Goeldi) . It describes the designations of kinshlp term.s 
as used by the Asurini Indians, of the Indian Posto Trucará, localized at 
the left bank of the Tocantins River, Tucurui County, State of Pará. 
Observations are made on the constitution of the local group, demography, 
resldential rules, f amily and marriage. 
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